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Resumo 

 

A mobilidade é um fator importante em diversos ambientes, pois orienta e guia os 

usuários evitando possíveis constrangimentos. O design como subsídio para o estudo se 

torna um diferencial ao ampliar sua importância nas estratégias de inovação. As diferentes 

abordagens de design, aproximam-se de várias áreas do conhecimento como: tecnologia 

da informação, gestão e comunicação, buscando compreender características 

predominantes em estudos publicados nos periódicos acadêmicos em nível internacional. 

Este trabalho tem como objetivo analisar as principais abordagens aplicadas nos estudos 

sobre design, mobilidade e orientação. Utilizando a metodologia de revisão sistemática, 

o conhecimento acerca do tema de forma estruturada. Como resultado, o trabalho 

apresenta as principais publicações relacionadas à mobilidade urbana em campus 

universitários e a mobilidade com sistemas não motorizados dos últimos cinco anos, 

permitindo a compreensão do estado da arte das pesquisas sobre os temas. 

 

Palavras-chave: Revisão sistemática. Design. Mobilidade. Orientação. Campus 

universitário. 

 

 

Abstract 

 

Mobility and guidance have a great importance in diverse environments, because it 

identifies and guides users, avoiding possible embarrassments and accidents. The design 

as a subsidy for the study becomes a differential by expanding its importance in relation 

to innovation strategies. The different approaches to design, involving several areas of 

knowledge such as information technology, management, and communication, lead to the 

search for understanding the predominant characteristics in studies published in academic 

journals internationally. This work aims to analyze the main approaches applied in studies 
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about Design, Mobility and Guidance. The methodology used was the systematic review, 

considering that this analysis enables knowledge about the theme in a structured, clear 

and objective way. As a result, the work presents the main publications related to urban 

mobility on university campuses and mobility with non-motorized systems in the last five 

years, the characteristics of these studies and the focus of content discussed, allowing the 

understanding of the state of the art of research on the themes. 
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Introdução 

 

O design é uma atividade projetual multidisciplinar que se aproxima de diferentes 

campos de conhecimento. A base de pesquisa difere dependendo da natureza do projeto 

desenvolvido, a fim de melhor atender a problemática. 

Redig (1977), afirma que o design é um modo de equacionar fatores de ergonomia, 

percepção, antropologia, tecnologia, economia e ecologia por meio do projeto dos 

elementos e estruturas físicas necessárias à vida, ao bem-estar e à cultura do homem. 

Comumente, é uma atividade envolvida na pesquisa, análise e diagnóstico de problemas, 

criação e concepção de ideias, representação e elaboração de resultados que permitam 

atender à necessidade humana e solucionar seus problemas (NIEMAYER, 1998). 

Uma das grandes forças do design consiste em não ter uma única definição, 

diferenciando-se de áreas com um assunto já resolvido, pois estas tendem a ser letárgicas. 

No entanto, o autor afirma que definições são críticas para o avanço da investigação, e 

isso deve ser encarado regularmente em projetos de design. Assim, todo problema 

apresentado a um designer exige que as restrições de tecnologia, ergonomia, produção e 

mercado sejam ponderadas, a fim de se atingir o equilíbrio (BUCHANAN, 2001; 

MOZOTA, 2003). 

A mobilidade urbana é responsável por criar as condições necessárias para a 

locomoção e para que ela seja melhorada é essencial que haja o desenvolvimento de 

estratégias eficazes de orientação. O design de orientação diz respeito a recursos 

relacionados à circulação de indivíduos e sua capacidade de se situar no ambiente. São 

várias as abordagens existentes nesse campo, como características arquitetônicas, leiautes 

espaciais, sinalização, suportes táteis e sonoros, aplicativos móveis, sensores e 
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dispositivos robóticos. A tecnologia na área passa por um processo de avanço e inovação 

(LOPES et al., 2020; ROMEDI, 1996; MAUS et al., 2016). 

A inovação é o resultado do agrupamento, combinação ou síntese do 

conhecimento em um produto, processo ou serviço original, relevante e comercialmente 

valioso. Ela se associa a mudanças e a introdução de novidades em tecnologia, gestão, 

processos, métodos e estratégias, alterando assim o estado existente (LOPES & 

BARBOSA, 2008; DZIOBCZENSKI et al., 2011). 

Para Celaschi e Deserti (2007), a inovação se relaciona com o processo de design 

pois cria significação quando associado a outras disciplinas, viabilizando assim a criação 

de valor, formas, experiências, processos e sistemas. 

Esta pesquisa visa contribuir para a compreensão do estado da arte de estudos 

sobre Design e Mobilidade, identificando e analisando as principais abordagens, 

características, direcionamentos e enfoques teóricos dessas publicações em periódicos 

internacionais. Para alcançar esse objetivo, foi adotada a metodologia de revisão 

sistemática, realizando-se buscas com palavras-chave em diversas bases de dados, através 

do portal de periódicos da CAPES. A realização de uma revisão sistemática da literatura 

requer o emprego de métodos com o objetivo de identificar, selecionar e avaliar pesquisas 

relevantes e assim coletar e analisar os dados de estudos incluídos na revisão (CLARKE 

& HORTON, 2001). 

 

Metodologia de pesquisa 

 

A revisão sistemática é uma revisão da literatura científica que utiliza métodos 

sistemáticos para fazer a identificação, seleção e análise crítica de estudos relevantes 

sobre um tópico, com o objetivo de reduzir possíveis vieses que ocorreriam em uma 

revisão não sistemática. Esse tipo de pesquisa retorna uma soma de evidências 

relacionadas a uma estratégia de intervenção, de forma explícita e sistematizada aos 

métodos de pesquisa e síntese das informações selecionadas. Elas são úteis para integrar 

informações de um grupo de estudos feitos separadamente e identificar tópicos que 

necessitam de evidência, orientando dessa forma as futuras investigações atreladas ao 

tema (SAMPAIO & MANCINI, 2007; SOUSA & RIBEIRO, 2009). 

Em virtude desta era estar em constante expansão de informação vinda de diversas 

fontes e pesquisadores, a revisão sistemática da literatura tem a função crucial de agir 
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como filtro para separar informações importantes de contradições e muitas vezes 

encontrar artigos ou pesquisas com grande potencial mas que estão escondidas nos bancos 

de dados (STANLEY, 2001). 

A revisão sistemática desenvolvida nesse estudo foi estruturada a partir das 

seguintes etapas: planejamento da pesquisa, análise e execução. A pesquisa foi realizada 

durante o período de agosto a dezembro de 2021, buscando compreender as abordagens 

dos estudos e publicações sobre design e mobilidade em campus universitário em nível 

global. 

 

Planejamento da pesquisa 

 

A pesquisa tem como foco e motivação o seguinte questionamento: quais as 

principais abordagens e características de estudos sobre design e mobilidade em campus 

universitários? Em relação à qualidade e confiabilidade das fontes de consulta, foram 

realizadas buscas nas bases de dados Scopus (Elsevier), Web of Science, Scielo e IEEE 

Xplore. 

Após a análise de palavras relacionadas ao tema foram definidas as seguintes 

palavras-chaves que serviram para guiar a busca: “Guidance”, “Applications”, 

“Location”, “College Campus”, “Wayfinder”. Foi utilizado também uma regra de 

chaveamento com o operador lógico “AND”, para restringir mais a pesquisa. Os artigos 

selecionados compreendem um período de cinco anos, que vai de 2017 a 2021. 

Foram estabelecidos critérios para selecionar os trabalhos encontrados, focando 

em artigos de periódicos e eventos científicos. A seleção foi baseada na leitura dos 

resumos, considerando temas como mapeamento, mobilidade urbana, usabilidade, 

interface, performance, métodos, dispositivos, protótipos e validação de sistemas. O 

objetivo era escolher trabalhos abrangentes sobre design, interfaces e protótipos, com 

dados relevantes sobre usabilidade e aplicação de metodologias. 

Em busca de compreender a temática, fez-se necessário a realização de uma leitura 

mais aprofundada dos trabalhos selecionados, a fim de identificar os principais aspectos 

necessários para responder à questão da pesquisa e assim elaborar uma classificação do 

conteúdo extraído das publicações. Nesta etapa, após a leitura integral de cada artigo, 

houve a exclusão de alguns trabalhos que haviam sido selecionados anteriormente. 



 

 

ANO XIX. N. 08. AGOSTO/2023 – NAMID/UFPB  http://periodicos.ufpb.br/index.php/tematica/index 115 

ISSN 1807-8931 temática 

Para a separação de cada artigo por conteúdo e subtemas, foi elaborada uma tabela 

sintetizada dos resultados da análise da revisão sistemática contendo informações sobre 

design e mobilidade, além do enfoque de obras que abordavam sobre o tema e conteúdos 

relacionados. Após essa verificação inicial, foi realizada a análise do conteúdo das 

publicações a fim de atender aos objetivos propostos pela pesquisa. 

 

Resultados 

 

A partir das palavras-chaves previamente selecionadas e por meio da pesquisa nas 

bases de dados escolhidas, foi desenvolvida a Revisão Sistemática. Observou-se uma 

variação do volume de trabalhos encontrados, por conta de o processo ter sido feito por 

meio de chaveamento. Em algumas bases de dados havia escassez de conteúdo 

relacionado ao tema, enquanto em outras bases havia diversas obras com uma vasta gama 

de assuntos relacionados ao tema principal. Da mesma forma, é possível constatar a 

variabilidade de resultados de acordo com cada base de dados. 

 
Tabela 1 - Bases de dados e palavras chave pesquisadas 

 

Guidance 

AND Mobile 

Applications 

Localization 

AND College 

Campus 

Wayfinder 

AND College 

Campus 

Mobile 

Application 

AND College 

Campus AND 

Localization 

SCOPUS 

(Elsevier) 303 2 1 0 

Web of Science 260 2 0 0 

IEEE Xplore 331 27 0 5 

Scielo 0 0 0 0 

Total 894 31 1 5 

Artigos diferentes 715 28 1 5 

 
Fonte: Os autores 

 

A Tabela 1 apresenta o total de artigos considerando que o banco de dados retorna 

à contabilização de artigos localizados de acordo com cada chaveamento feito. Para haver 
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uma análise mais profunda e de forma conjunta, é necessário avaliar o número de 

trabalhos diferentes encontrados em cada base. Nota-se que essas temáticas contemplam 

uma amplitude de enfoques em objetos de estudo de diferentes áreas do conhecimento, 

como economia, medicina e engenharia, compreendendo toda uma cadeia que envolve o 

setor de mobilidade urbana. 

As buscas por “Wayfinder AND College Campus” e “Mobile Application AND 

College Campus AND Localization” retornaram pouquíssimos resultados das bases de 

dados. Os motivos podem ser derivados da especificidade do tema ou da palavra-chave 

não ser tão difundida em pesquisas com esses assuntos. 

Para avaliar o volume de publicações e de distribuição das obras publicadas ao 

tema de foco, a Figura 1 evidencia que a maior concentração geral de artigos ocorre no 

ano de 2017, enquanto o ano de 2018 corresponde ao menor volume de publicações 

selecionadas dentro do período de análise. 

 

Figura 1 – Volume anual dos artigos selecionados após a análise  

 
Fonte: Os autores 

 

 

Seleção de artigos para análise 

 

Na busca por “Guidance AND Mobile Applications”, foram localizados 894 

artigos, que foram filtrados para remover as duplicatas e assim chegar ao resultado de 715 

publicações. Com base na leitura do resumo de cada artigo, foram excluídos aqueles que 

abordaram a área da saúde, a área química, os trabalhos técnicos do campo das 
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engenharias e os que não estavam relacionados à mobilidade. Desse modo, foram 

selecionados 12 artigos. Posteriormente, na pesquisa por “Localization AND College 

Campus”, foram encontradas 31 publicações, que se tornaram 28 após a exclusão de 

duplicatas e 7 após a análise dos resumos segundo os mesmos critérios utilizados na busca 

anterior. Para “Wayfinder AND College Campus” foi encontrado somente 1 artigo. A 

busca por “Mobile Application AND College Campus AND Localization” resultou em 5 

artigos encontrados, que se tornaram 2 após a aplicação da análise dos resumos. O total 

de artigos selecionados contabilizou 22 trabalhos. 

 

Análise dos artigos 

 

Com base na pesquisa utilizando as palavras-chaves descritas anteriormente, 

apresenta-se na tabela 3 a quantidade de artigos selecionados em relação aos periódicos 

em que as obras foram publicadas. Foram selecionados 22 artigos de 19 periódicos 

distintos, sendo que 2 periódicos apresentaram 2 ou mais publicações selecionadas. 

Conforme exposto na Figura 2, os periódicos IEEE e IEEE Access apresentam, 

respectivamente, 2 e 3 publicações. Vale salientar que alguns desses artigos foram 

publicados pela mesma editora, porém em periódicos diferentes, entre elas temos 

periódicos relacionados a Internet of Things (IoT), conferências mundiais e assuntos ou 

tópicos direcionados a uma temática específica. 
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Figura 2 – Publicações por periódicos 

 
Fonte: Os autores 

 

Após a seleção dos 22 artigos, foi realizada uma análise com o objetivo de 

identificar as principais temáticas e abordagens de publicações sobre design e mobilidade, 

foram utilizados como atributos de análise tópicos pontuais identificados na análise de 

conteúdo dos artigos. Para a classificação dos trabalhos, foram seguidos os seguintes 

critérios: 

• Método: contempla as etapas e ferramentas utilizadas no design e projeto 

de novos produtos; 

• Dispositivo: apresenta um tipo de dispositivo na abordagem do estudo; 

• Público-alvo: apresenta o público para qual o projeto desenvolvido foi 

criado; 

• Protótipo: apresenta no estudo a produção de algum tipo de protótipo; 

• Validação: apresentam etapas que contemplam a validação do produto 

apresentado no artigo; 

• Interface: apresenta algum tipo de interface construída dentro do estudo; 
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• Usabilidade: engloba todos os critérios utilizados e expostos no estudo 

relacionados a usabilidade da interface e possíveis testes feitos com 

usuários; 

• Performance: apresenta a demonstração ou contribuição de desempenho 

da interface em relação ao dispositivo. 

 

A partir desses atributos, os estudos analisados foram categorizados quanto às 

abordagens, conforme Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Tópicos abordados nos estudos 

Autores Método Dispositivo Público-

alvo 

Protótipo Validação Interface Usabilidade Performance Total 

Al-Jabi & 
Sammaneh, 

(2018) 

x x  x  x   4 

Caggiani et 
al. (2017) 

x x x x x x   6 

Gohokar et 
al. (2019) 

 x  x  x   3 

Kaushalya et 
al. (2017) 

x x x  x    4 

Li & Yang, 
(2021) 

x        1 

Li et al. 
(2021) 

x    x  x x 4 

Lin et al. 
(2017) 

x x x x  x  x 6 

Lin et al. 
(2020) 

x  x      2 

Nam et al. 
(2019) 

x x  x x x   5 

Ni et al. 
(2017) 

x x  x x  x x 6 

Onishi et al. 
(2017) 

  x      1 

Pal et al. 
(2017) 

x x      x 3 

Pan & Li 
(2021) 

x x   x    3 

Potortì et al. 
(2020) 

x      x  2 

Rosman et 
al. (2019) 

x x  x    x 4 

Rotondi et 
al. (2017) 

x x x    x x 5 

Sayapogu et 
al. (2021) 

x x  x     3 

Sheikh et al. 
(2021a) 

 x      x 2 

Sýkora et al. 
(2019) 

x x  x     3 

Wang et al. 
(2020) 

x x  x   x x 5 

Xu et al. 
(2019) 

x    x  x x 4 
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Yuan & Hu, 
(2017) 

x  x x  x x  5 

Total 19 15 7 11 7 6 7 9 81 

 
Fonte: Os autores 

 

Por meio da categorização exposta na tabela 2, percebe-se que há uma adoção 

maior aos tópicos de método, dispositivo e protótipo, e, considerando que a maioria dos 

artigos selecionados provêm da combinação “Guidance AND Mobile Applications”, 

constata-se que esses temas da combinação corroboram com a existência desses tópicos 

em seus artigos, ademais, condiz com a busca por estudos que apresentam abordagem de 

Design e suas aplicações, assim como Realidade Aumentada, Acessibilidade e 

Arquitetura da Informação. 

Os trabalhos que exploram métodos de design abordam, em sua maioria, mais de 

duas temáticas, evidenciando uma forte interação multidisciplinar. Para analisar as 

características desses estudos selecionados, foi realizada uma leitura dos trabalhos, 

transcrevendo informações como o método utilizado, o país de residência do autor 

principal e o foco central de cada artigo. Além disso, foram criadas quatro categorias 

temáticas para classificar as publicações, a fim de facilitar a análise e discussão: modelos 

e algoritmos (4 artigos), sistemas e aplicativos (9 artigos), sistemas e aplicativos com 

realidade aumentada (4 artigos), e análises e comparações (5 artigos). Os dados estão 

resumidos na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Classificação da estrutura dos artigos selecionados 
Autor Método da Pesquisa País Foco Central do Artigo Categoria 

Al-Jabi & 

Sammaneh, 

(2018) 

Qualitativa Palestina Aplicativo de realidade 

aumentada para estacionamentos 

Sistemas e 

aplicativos com 

RA 

Caggiani et 

al. (2017) 

Quantitativa Itália Modelo de escolha de rotas para 

apps de compartilhamento de 

bicicleta 

Modelos e 

algoritmos 

Gohokar et 

al., (2019) 

Qualitativa Índia Aplicativo e sistema de 

navegação voltado para pessoas 

com deficiência visual 

Sistemas e 

aplicativos 

Kaushalya et 

al., (2017) 

Qualitativa Sri Lanka Aplicativo de guia para turistas Sistemas e 

aplicativos 

Li & Yang, 

(2021) 

Quantitativa China Modelos para a construção de 

"campus de conhecimento" 

Modelos e 

algoritmos 

Li et al., 

(2021) 

Quantitativa China Algoritmo para detecção de nós 

maliciosos e localização 

imprecisa em redes de sensores 

móveis 

Modelos e 

algoritmos 

Lin et al. 

(2020) 

Qualitativa China Análise de emoções causadas por 

comportamentos comuns em área 

verde urbana 

Análises e 

comparações 
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Lin et al., 

(2017) 

Qualitativa China Aplicativo e sistema de 

navegação voltado para pessoas 

com deficiência visual 

Sistemas e 

aplicativos 

Nam et al., 

(2019) 

Qualitativa Coreia do Sul Aplicativo de Realidade 

Aumentada para guia e 

localização em incêndios 

Sistemas e 

aplicativos com 

RA 

Ni et al., 

(2017) 

Quantitativa China Sistema de reconhecimento de 

local por meio de foto 

Sistemas e 

aplicativos 

Onishi et al., 

(2018) 

Qualitativa Japão Soluções para posicionamento de 

veículos, ciclistas e pedestres 

Sistemas e 

aplicativos 

Pal et al., 

(2017) 

Qualitativa Índia Sistema de navegação para 

campus e ambientes fechados 

Sistemas e 

aplicativos 

Pan & Li, 

(2021) 

Qualitativa China Aplicativo e sistema de 

navegação para pedestres 

Sistemas e 

aplicativos 

Potortì et al. 

(2020) 

Qualitativa Itália Comparação entre sistemas de 

localização indoor 

Análises e 

comparações 

Rosman et al., 

(2019) 

Qualitativa Malásia Aplicativo de realidade 

aumentada para guia e 

localização 

Sistemas e 

aplicativos com 

RA 

Rotondi et al. 

(2017) 

Quantitativa Estados Unidos Estudo sobre usabilidade em 

aplicativos para pessoas com 

transtorno mental 

Análises e 

comparações 

Sayapogu et 

al., (2021) 

Qualitativa Índia Sistema de navegação integrado 

com realidade aumentada 

Sistemas e 

aplicativos com 

RA 

Sheikh et al., 

(2021) 

Quantitativa Omã Sistema de posicionamento por 

meio de comunicação por luz 

visível 

Sistemas e 

aplicativos 

Sýkora et al., 

(2019) 

Qualitativa República Tcheca Algoritmo de mapeamento de 

gráficos para sistemas de jogos e 

aplicativos 

Modelos e 

algoritmos 

Wang et al. 

(2020) 

Qualitativa China Análise do método de "distância 

fixa" para criar nós topográficos 

Análises e 

comparações 

Xu et al. 

(2019) 

Quantitativa China Estudo sobre plataformas de 

ensino online 

Análises e 

comparações 

Yuan & Hu, 

(2017) 

Qualitativa China Aplicativo social de interação 

por comunidades 

Sistemas e 

aplicativos 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Com base na categorização da Tabela 3, observa-se que, com relação ao método 

empregado nos trabalhos pesquisados, constata-se que aproximadamente 68,2% 

apresentam uma abordagem qualitativa e 31,8% quantitativa. Quanto ao país onde o autor 

principal está vinculado, a maior parte das publicações estão concentradas na China, 

seguido da Índia e Itália, como mostra a distribuição da Figura 3. Não há nenhuma 

participação de pesquisadores brasileiros, demonstrando a escassez desse tipo de pesquisa 

no país. 
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Figura 3 – Países e publicações sobre o tema de pesquisa 

 
Fonte: Os autores 

 

Dentre os países com maior número de publicações sobre design e mobilidade, a 

abordagem que mais se percebe em cada obra envolve tópicos de localização, aplicativos 

de mobilidade e sistemas de reconhecimento e mapeamento com uso de RA e imagem, 

além de acessibilidade e interface. Esses países concentram mais de 50% de publicações, 

o que pode significar que esses países têm mais investimentos em pesquisa voltados para 

design e principalmente mobilidade. Percebe-se que os estudos apresentam diferentes 

enfoques teóricos, sendo que 40,9% evidenciam abordagem relacionada à aplicativos e 

sistemas, contemplando assuntos como realidade aumentada, sistemas de guia e 

localização em espaços distintos, sistemas de navegação para pedestres ou veículos e 

sistemas de localização voltados para a acessibilidade. A Figura 4 apresenta síntese dos 

temas principais dos estudos. 
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Figura 4 – Foco principal dos estudos  

 

Fonte: Os autores 
 

 

De acordo com a Figura 4, apenas 50% dos estudos abordam aspectos de realidade 

aumentada relacionados à localização e mobilidade como tema principal. No entanto, 

todos os estudos sobre realidade aumentada utilizam uma abordagem qualitativa e 

apresentam o uso de tecnologias semelhantes, assim como abordagens de localização e 

mapeamento. Além disso, os estudos também empregam dispositivos e metodologias 

semelhantes para contextualização adequada. As quatro publicações que exploram o tema 

da realidade aumentada foram conduzidas por pesquisadores de diferentes nacionalidades 

e concentram-se na Coreia do Sul, Malásia, Palestina e Índia. 

Em relação à representatividade de pesquisadores, percebe-se uma alta 

concentração de publicações asiáticas, sendo a China sua maior representante, com 50% 

das publicações, das quais cinco são qualitativas: Lin et al. (2017); Wang et al. (2020); 

Lin et al. (2020); Pan & Li (2021); Yuan & Hu (2017) e quatro são quantitativas: Xu et 

al., (2019); Li & Yang (2021); Li & Yang (2021); Ni et al. (2017). Em seguida, temos 

uma concentração de publicações europeias, com 66,7% dessas vindas da Itália, onde uma 

é qualitativa, Portotì et al. (2020), e a outra é quantitativa, Caggiani et. al (2017). Há 

somente uma publicação da América e é vindoura dos Estados Unidos, possuindo 

abordagem de caráter quantitativo: Rotondi et al. (2017). 

Segundo o Manual de Oslo (1997), a inovação passou a ser um desafio permanente 

para as empresas que buscam crescimento. As características das empresas inovadoras e 

seus fatores internos e sistêmicos podem influenciar na inovação e isso é um pré-requisito 
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para o desenvolvimento e análise de políticas que visam o incentivo da inovação 

tecnológica. Ademais, Utterback et al. (2006) defendem que os produtos marcadamente 

inovadores mudam os limites do desempenho, utilidade e significado, ou seja, para haver 

a existência de produtos e serviços nos dias atuais, esses devem estabelecer um vínculo 

mais significativo com o usuário. 

A inovação passou a ser fator determinante para o desenvolvimento e o sucesso, 

tanto para empresas como para países. Adotar a inovação representa a geração e a 

implantação de ideias novas. Os usuários, a partir de seus feedbacks mostraram esse gosto 

pela inovação e pela novidade, logo, percebeu-se a importância em inovar (YUAN; HU, 

2017). 

Além da mobilidade e localização, abordados pela maioria das obras selecionadas, 

é crucial considerar a inclusão e a inovação, incorporando conhecimentos relacionados à 

acessibilidade, como produtos, sistemas ou interfaces. Um exemplo disso é o sistema de 

guia e localização apresentado por Gohokar et al. (2019), que permite que pessoas com 

deficiência visual se desloquem em espaços indoor desconhecidos para elas, como 

aeroportos, estações e museus. Outro estudo relevante é o de Rotondi et al. (2017), que 

explorou a usabilidade de sites para desenvolver interfaces navegáveis mais simples para 

pessoas com doenças mentais severas. 

A demanda dos consumidores por um produto está relacionada às suas 

necessidades e à medida em que o produto as atende. Além disso, outros aspectos como 

público-alvo, funções, inovação e aparência também são considerados. A proposta de 

Kaushalya et al. (2017) é um aplicativo de guia turístico que fornece informações diversas 

para facilitar o acesso e conhecimento do turista sobre o local que ele está visitando. Isso 

ressalta a importância de compreender o público-alvo e suas necessidades. 

De acordo com Vieira e Pacheco (2016), estudos que abordam o comportamento 

do consumidor por meio da pesquisa científica e por padrões de tomada de decisão é uma 

forma de nortear o mercado, é notável que a importância desses estudos ajudam no 

planejamento de sistemas e aplicativos que atendam às necessidades do público 

consumidor de determinado serviço, além disso, metodologias de design ajudam a 

aproximar esses projetos com as reais necessidades do usuário. 

Com base nas análises, é importante salientar o trabalho de Rotondi et al. (2017) 

que sugere a participação de um grupo de usuários potenciais do público-alvo proposto, 

para melhor compreensão de nuances do projeto. Os autores, por meio desses testes, 
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conseguiram desenvolver métricas para simplificar a compreensão e a navegação em 

aplicações e interfaces para pessoas com graus diferenciados de doença mental. Essa 

importância da participação do público-alvo em testes de usabilidade ou estudos para 

elaborar métricas ajudam no processo de desenvolvimento de produtos mais bem voltados 

para esse grupo. 

 

Considerações finais 

 

O emprego de revisão sistemática como metodologia de pesquisa possibilitou a 

compreensão do estado da arte de publicações internacionais sobre Design e Mobilidade 

nos últimos cinco anos de forma estruturada, clara e objetiva. 

Por meio de sistematização da pesquisa, foi possível realizar análises 

direcionadas, contribuindo para o alcance dos objetivos propostos. A partir deste estudo 

foram identificadas as principais características das publicações sobre o tema de pesquisa, 

categorizando-as de acordo com critérios de metodologia, país de origem do autor 

principal e foco temático do artigo. 

Com base nas análises, ficou evidente que o tema de Design e Mobilidade é 

debatido em diferentes países, que há a falta desse tema de pesquisa no Brasil e apresenta 

características singulares quanto à abordagem de estudo e áreas de conhecimento 

relacionadas. A partir deste trabalho, foram percebidas novas oportunidades de pesquisas 

sobre o tema de interesse, possibilidades de novas abordagens e metodologias. Além do 

mais, por meio dos resultados da pesquisa, este trabalho lança bases para novos estudos 

relacionados ao Design e a Mobilidade, inclusive o foco dessas temáticas no país. 
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